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PÚBLICA

%
AGECEF/CP na defesa dos

direitos dos GESTORES DA EMPRESA



“Não vamos 
recuar. Ao contrário, 

vamos continuar a nos unir 
todos e prosseguir avançando em 
defesa da CAIXA 100% Pública, 

contra o sucateamento das estruturas 
e pelo fim da precarização das 

relações de trabalho que mínguam 
nossos legítimos direitos 
conquistados com lutas 

históricas.”
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AGECEF/CP protesta em Brasília contra
as causas do equacionamento da FUNCEF

Diretor da Associação se uniu a centenas de participantes da Fundação em manifestação pública

“Não vamos deixar rolar.”
Para Pajolli, a iniciativa foi positiva: “Temos que usar todos 

os meios possíveis para reverter a situação do equacionamen-
to. Estes atos, ainda que em quantidade reduzida comparada 
ao universo de participantes, são válidos, pois repercutiu nas 

grandes mídias”. Ainda convo-
cou os colegas a se mobiliza-
rem: “não podemos baixar a 
guarda. Informem-se, partici-
pem dos grupos de discussão 
nas redes sociais, acessem o 
portal da FUNCEF e questio-
nem os diretores. Precisamos 
mostrar que não vamos deixar 
a “coisa rolar”, acreditando 
cegamente nos administrado-
res de nossas reservas”.

O diretor explicou que o 
movimento iniciou por cole-
gas nas mídias sociais e que 

algumas associações de apo-
sentados da CAIXA concederam 
auxílio para custeio parcial de 

deslocamento e hospedagem, como a APEA – Associação Paulis-
ta dos Economiários Aposentados, e a AEA/GO-TO - Associação 
de Economiários Aposentados de Goiás e Tocantins, apesar de 
nenhuma entidade ter promovido a iniciativa mas sim apoiado.

 

CONTINUEMOS A FAZER A NOSSA PARTE

Victor Hugo, pensador e es-
critor inglês muito sábio, 
já àquela época, escreveu 

que “sempre é chegado o tem-
po em que protestar deixa de 
ser o bastante, pois, seguido do 
debate, é necessário agir”. 

Há tempos, vimos assistindo 
a diversas ações dos governos 
federal, estadual 
e municipal, ao 
lançar as esta-
tais e as em-

presas públicas nas mãos da iniciativa priva-
da sob o argumento da necessidade de altos 
investimentos para modernização e compe-
titividade no mercado. 

Foi assim com os serviços de telefonia, 
de energia, de transportes públicos e muitos 
outros. Assim, tem sido, vem sendo e poderá 
voltar a ser também com a nossa Empresa. 
Há anos, sofremos com insistentes investidas 
e recorrentes especulações sobre a possibili-
dade de privatização da CAIXA, o maior banco 
público da América Latina. Unimo-nos, bata-

lhamos e conseguimos impedir que esse histórico patrimônio da 
sociedade brasileira também fosse posto na vitrine. 

Hoje, é diferente. Não se trata mais, nem apenas, de uma 
mera ameaça. A cada dia, as suposições revelam que esta pos-
sibilidade está, cada vez mais, próxima de acontecer. Sim, de a 
privatização da CAIXA se tornar realidade. 

Não vamos recuar. Ao contrário, vamos continuar a nos unir 
todos e prosseguir avançando em defesa da CAIXA 100% Pública, 
contra o sucateamento das estruturas e pelo fim da precariza-

ção das relações de trabalho que 
mínguam nossos legítimos direitos 
conquistados com lutas históricas. 

Façamos hoje, agora, senão 
toda a nossa honrada trajetória 
de batalhas enfrentadas e venci-
das, terá sido em vão e seremos 
nós que carregaremos o peso das 
consequências desse desatino. 

Somos Associados AGECEF. 
Somos Gestores CAIXA. Somos 
cidadãos brasileiros. Somos 
CAIXA 100% Pública!

Ataice Bergamin
Presidente da AGECEF/CP

*José Adolpho Pajolli é Diretor Financeiro da AGECEF/CP e as-
sociado desde sua fundação. Foi diretor administrativo, pre-
sidente e conselheiro fiscal. É participante da FUNCEF há 36 
anos, quando ingressou na CAIXA. Aposentou-se há 2 anos.

O DIRETOR FINANCEIRO DA AGECEFF/CP, José Pajolli*, foi à 
Brasília onde participou do Ato de Mobilização em Defesa 
da FUNCEF, em 24 de outubro. Cerca de 300 participan-

tes da Fundação, na grande maioria, aposentados de todo o 
Brasil, ativos e pensionistas protestaram contra descontos em 
seus rendimentos para equacio-
namento dos deficits de 2012 a 
2015. “Solicitamos mudanças na 
legislação para evitar mais des-
mandos que levaram aos rombos 
nas maiores entidades fechadas 
de previdência complementar do 
país”, enalteceu diretor.

Com camisetas brancas e fai-
xas pretas nos braços, empunha-
ram faixas e cartazes com mensa-
gens de protestos, junto a um trio 
elétrico que anunciava a razão 
do manifesto, em frente à Matriz 
da CAIXA, à Sede da FUNCEF e à 
Esplanada dos Ministérios, mas 
foram impedidos por policiais de 
seguir ao Congresso Nacional. 

O objetivo foi sensibilizar os órgãos fiscalizadores, a Justi-
ça, os dirigentes da CAIXA e da FUNCEF de que os empregados 
ativos e aposentados não podem ser penalizados com descontos 
abusivos, pois o deficit não foi ocasionado apenas por questões 
de mercado, mas por gestão temerária e fraudulenta. “Exigi-
mos que a CAIXA assuma o passivo do contencioso trabalhista, 
imputada indevidamente à Fundação. Enquanto as fraudes não 
forem apuradas e os causadores do rombo, responsabilizados, 
esta conta não deve ser repassada aos participantes que não 

contribuíram para que chegássemos a este ponto”.
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COM A PALAVRA

AGECEFs de SÃO PAULO realizam 2º Encontro

Associações paulistas debateram demandas comuns sobre CAIXA 100% Pública, Saúde CAIXA e FUNCEF. 

A AGECEF/CP, AGECEF/SP e AGECEF/SPI trataram da defesa 
da CAIXA 100% Pública, além de alterações no custeio do 
Saúde CAIXA, reforma da CLT, paridade no equacionamento 

do plano REG/Replan Não Saldado da FUNCEF e fortalecimento do 
Movimento Associativo, no segundo Encontro Estadual de AGECE-
Fs de São Paulo, nos dias 11 e 12 de novembro, em Socorro.

SAÚDE CAIXA
Os dirigentes debateram os reflexos das alterações no custeio 

do Saúde CAIXA propostas pela Empresa e estudadas pela CGPAR – 
Comissão Interministerial de Governança Corporativa e de Admi-
nistração de Participações Societárias da União. Também, iden-
tificaram a necessidade de um grupo de trabalho para debater 
meios de mantê-lo superavitário sem comprometer a qualidade, 
citaram o Seminário em curso em Brasília, o manifesto público 
do Conselho de Usuários e a proximidade da audiência da ação 
ajuizada contra os aumentos no início do ano. 

FUNCEF
Foi comentado o Projeto de Lei que visa disciplinar o equacio-

namento dos planos de previdência complementar deficitários, 
a disseminação de informações aos participantes da ativa, de 
forma tempestiva, pelos tempos restritos para acompanhar, e a 
blindagem da Fundação contra interesses político-partidários, go-
vernamentais e empresariais. Ainda, mencionaram a divulgação 
do relatório da Accentury Strategy, o Seminário com Entidades 
Parceiras coordenado pela FENAG e o questionamento da direto-
ria da FUNCEF à Receita Federal acerca da bitributação sobre as 
contribuições extraordinárias. A diretora de Marketing e Eventos 
da AGECEF/CP, Joanina Rosa, relatou sobre sua participação no 
grupo de trabalho de revisão do estatuto social da FUNCEF no 
Encontro Nacional da ANIPA (leia na página 4).

CAIXA 100% PÚBLICA
Lembraram da carta de Atibaia do primeiro encontro do então 

Clube de Gerentes, que já defendia a CAIXA cem por cento pública 
há 24 anos, como as publicações da AGECEF/SP Interior de 1999. 
Defenderam a manutenção da Empresa enquanto pública pela rele-
vância social à macro e microeconomia do País e não por corpora-
tivismo e sugeriram acompanhar as audiências públicas em defesa 
dos bancos públicos nas Câmaras municipais de suas cidades, como 
os dirigentes da AGECEF/SP fizeram para sensibilizar os vereadores 
por novas sessões para aprofundar o debate com a sociedade.

NOVA CLT
No dia em que a nova legislação trabalhista passou a vigorar e 

um dia após a revogação do RH 151, citaram a liminar favorável à 
ação impetrada pela FENAG em defesa da garantia à incorporação. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO
Por fim, referiram à ampliação do quadro associativo que sinali-

za a assertividade na atuação das AGECEFs e ratificaram o compro-
misso de representar os Gestores CAIXA e promoverem benefícios. 

Palavras dos representantes da AGECEF/CP  

“Participamos ati-
vamente de todas as 
negociações, encon-
tros, assembleias e 

discussões sobre o mo-
vimento associativo e a 

CAIXA. As AGECEFs, representadas pela 
FENAG, levam à Empresa as demandas 
da categoria e as sugestões de defesa dos 
direitos dos colegas Gestores”.

“Não temos a fi-
nalidade de sermos 
um sindicato ou uma 
associação de pes-

soal para defender 
os interesses dos asso-

ciados. A verdadeira função da AGECEF 
é ser um interlocutor dos Gestores da 
CAIXA com a direção da Empresa, facili-
tando o diálogo”.

“O Movimento Ge-
rencial cresce, cada 
vez mais, no estado 
de São Paulo como re-

sultado de um trabalho 
profícuo com responsa-

bilidade e comprometimento. 
Juntos, somos mais fortes!”

CAPA

Ataíce Bergamin, 
presidente da AGECEF/CP

José Pajolli,
diretor financeiro da AGECEF/CP

Joanina Rosa, diretora de marketing 
e eventos da AGECEF/CP
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Almir José de Souza
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AGECEF/CP participa do I Encontro Nacional da ANIPA

O legado de um bravo combatente

Evento debateu os principais questionamentos dos participantes da FUNCEF acerca de sua situação e definiu as próximas ações.

A diretora de Marketing e Eventos da AGECEF/CP, Joanina 
Rosa, participou do I Encontro Nacional da ANIPA – Asso-
ciação Nacional Independen-

te dos Participantes e Assistidos da 
FUNCEF, em 21 e 22 de outubro, 
em São Paulo-SP. O evento reuniu 
120 associados e dirigentes da ANIPA, 
ANBERR, AUDICAIXA, ANEAC, AEA/PR, 
APCEF/PR e FENAG. 

Joanina integrou o grupo de tra-
balho que discutiu e elaborou re-
latório sobre a revisão do estatuto 
social da FUNCEF: “o engajamento e 
a mobilização dos participantes deli-
mitam uma nova era em que devere-
mos tomar as rédeas e participarmos 
ativamente na condução do destino da FUNCEF”, comemorou. 

Mais sete grupos também debateram e apresentaram no-
vas teses sobre: transparência na FUNCEF, fim do voto de 
qualidade no Conselho Deliberativo, profissionalização da 
gestão, revisão do estatuto social (alçadas da Diretoria Exe-
cutiva e blindagem da FUNCEF), reforma administrativa, 
processo eleitoral, organização regional da ANIPA (mobiliza-
ção do quadro social e defesa administrativa e judicial pela 
ANIPA dos planos de benefícios da FUNCEF.

DIRETORES DA FUNCEF PARTICIPARAM
O diretor-presidente da FUNCEF, Carlos Vieira, e os di-

retores de Planejamento e Controladoria, Max Costa; de 
Participações Societárias e Imobiliárias, Renato Villela; e 
de Investimentos, Paulo Werneck; apresentaram o plano de 

No dia 28 de novembro, o Movimento Gestor sofreu 
uma dura e irreparável baixa em sua tropa: Almir 
José de Sousa, presidente da Federação Nacional de 

Associações de Gestores da CAIXA – FENAG. Empossado em 
julho último, Almir sempre combateu o bom combate 
com bravura. Encerrou sua batalha como Geren-
te Geral no estado do Paraná. Era membro do 
Movimento Associativo desde a década de 90, 
onde liderou pelotões na linha de front em 
históricas batalhas contra injustiças sofridas 
pelos colegas Empregados da CAIXA.

SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS DAS ENTIDADES DE 
PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

O fundador e associado da ANIPA, Luís Cazetta (ex-diretor e 
participante da FUNCEF), o presidente da Prevhab, Mário San-
tiago, e o ex-conselheiro e participante da Petros, Sérgio Salga-
do, debateram e esclareceram dúvidas dos presentes. O painel 
teve a participação do ex-diretor da Postalis, Luiz Barreto, e 
dos dirigentes das entidades presentes, como a FENAG.

AÇÕES JUDICIAIS
A defesa judicial da ANIPA foi explicada pelos seus advo-

gados Tatiana Castro Alves e Matheus Rocca.

recuperação da Fundação e responderam questões sobre o 
acionamento da CAIXA pelo Contencioso Judicial, a exclusão 

dos investimentos sob investigação 
nos equacionamentos e a implanta-
ção da política de transparência.  

Os diretores presentes ainda fir-
maram o compromisso de apresentar 
à diretoria executiva, o requerimen-
to das entidades pela publicização 
integral do relatório da Accenture 
Strategy, ainda divulgado parcial-
mente. Também, foi questionado o 
indeferimento da Receita Federal 
sobre a bitributação das contribui-
ções extraordinárias e discutida a in-
gerência política na gestão, transpa-

rência, área jurídica, Vale, equacionamento, ações judiciais 
e atuação da ANIPA.

NOTA DE PESAR

Assim, fez história e muitos amigos que, agora, deixou, 
mas somente pela distância e não pela sua ausência, pois 
sua exemplar trajetória permanecerá sempre presente e 
viva, encorajando os colegas que, inspirados pela sua jorna-

da, seguirão firmes em nossa luta. Manifestamos nossos 
sentimentos de profundo pesar à família e amigos 

e nossos eternos agradecimentos a você, amigo 
Almir, por se doar por todos nós, mesmo nos mo-
mentos de dificuldade, nos dando luz à direção 
do melhor caminho a trilhar, iluminando com 
o brilho de seu olhar. 


